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Motoristas de ôníbus urbanos e 
intermunicipais decidem parar 

Entidade defende garantia do controle estatal sobre o petróleo -

Engenheiros da Petrobrás 
temem fim do monopólio 

A Aepel (Associação dos Engenheiros 
da Petrobrás). enlidade que congrega mais 
de 2.700 técnicos da empresa estatal — 
engenheiros, geólogos, químicos, arquite­
tos, economistas e agrónomos —, eslá ini­
ciando uma campanha, de âmbito nacio­
nal, para consolidar, na futura Consliluiçâo. 
o monopólio estatal do petróleo, 

Ainformação é do engenheiro Ricardo 
Maranhão, diretor da entidade, que está 
de passagem por Salvador, onde promove 
contatos com os associados da Aepel, ou­
tras associações de classe e lideranças 
sindicais, "O monopólio estatal do petróleo 
e a Petrobrás sáo Irulos do maior movi­
mento popular da história do País—a cam­
panha •Q Pelróleo é Nosso" —, que. man­
tendo mpbillzados milhares de brasileiros, 
por mais de cinco anos, superou alé mes­
mo a recenle movimentação de quatro me­
ses pelas "Direlas-Já", explica Ricardo 
Maranhão, 

De acordo com Maranhão, "o mono­
pólio estatal, hoje princípio constilucional. 
consubstanciado no artigo 169 da Carta 
em vigor, tem sido alvo de sucessivas in­
vestidas, promovidas por poderosos inte­
resses, que desejam a sua revogação e 
a abertura da indúslria pelrollfera ao.s capi­
tais internacionais". Citando os projetos 

• dos parlamentares Othon Mader (1955). 
Adolfo Genlil (1956) e Feu Rosa (i!)00), 
além do de número 6969/85, todos repu­
diados pelo Congresso Nacional, come 
exemplo dessas investidas. Maranhão afir­
ma que "as pressões tendem a aumenlar. 
com a renegociação da divida externa e 
as exigências crescentes dos credores In­
lernacionais", 

Para Maranhão, "os magníficos resulta-
, dos da Pelrobrás moslram o acerto da poli­

tica do petróleo, da qual o monopólio esta­
tal é instrumento essencial. Declarai o téc­
nico que "muito anles de completar 33 
anos. a Pelrobrás transformou-se na maior 
empresa do Pais, nona companhia em todo 
o mundo; deu a auto-suficíância ao Brasil 
em derivados; construiu 10 refinarias com 
capacidade para processar l ,5 milhão de 
barris/dia. cerca de 15 bilhões de dólares; 
construiu mais de 6 rtiil quilómetros de 
oleodutos e gasodutos e uma frota de pe­
troleiros com mais de 5 milhões de tonela­
das; dominou a tecnologia otf-sborepara 
exploração e produção de petróleo da Pla­
taforma Continental; formou dezenas de 
milhares da engenheiros, geólogos e técni­
cos de nivel médio; e elevou a produção 
brasileira de petróleo de 2,700 para mais 
de 600 mil barris/dia". 

TEXTO CONSTITUCIONAL 

— As reservas brasileiras de pelróleo 
e gás nalural. respectivamente de 2,2 bi­
lhões de barris e 95 bilhões de metros cúbi­
cos, deverão Iripllcar-se. a curto prazo, gra­
ças âs descobertas recentes dorcampos 
de Albacora e Martin, em águas profundas 
'da Bacia de Campos, Quarta empresa de 
pelróleo mais lucrativa no mundo, a Petro­
brás marcha para dar ao Brasil, nos próxi­
mos anos, a tão desejada auto-suficiôncia. 

Por ludo isso e por muito mais. o. monopólio 
do petróleo e a Pelrobrás. indispensáveis 
â preservação da soberania nacional, pre­
cisam ser defendidos —. argumenta. 

O artigo 169 da Consliluiçâo vigente 
estabelece que "a pesquisa e a lavra de 
petróleo, em território nacional, constituem 
monopólio da União, nos termos da lei". 
Os lécnicos da Pelrobrás entendem que 
o lexlo conslitucional pode ser aperfeiçoa­
do. Nesse senlido, obtiveram, no ano pas­
sado, uma grande vitória, ao ver acolhida, 
por 33 volos conlra apenas três. pela Co­
missão Afonso Arinos. a proposla de reda­
ção da Aepel para a questão do petróleo. 
Desejam os técnicos da Pelrobrás incluir, 
no lexlo constitucional, o refino, o trans­
porte marítimo e o iransporte em condutos, 
segmentos da indúslria de petróleo jã mo­
nopolizados pela Lei 2,004/53. 

Outra modificação pretendida é a exclu­
são da expressão "nos termos da lei", para 
evitar que o monopólio possa ser atingido 
por modificações na lei ordinária, "É preci­
so, lambem", afirma Maranhão, "explicilar, 
no texto constitucional, a questão do gás 
nalural". Para o técnico, este energético, 
de grande importância econõmica e estra­
tégica, está, inquestionavelmente, inserido 
no monopólio, pela Lei 2.004/53, "Intetpre-
laçoes maliciosas pretendem negar esta 
evidência", deslaca Ricardo Maranhão. 

A parlir da zero hora de amanhã, os 
molorislas de õnibus urbanos, intermuni­
cipais e das empresas que prestam servi­
ços às indústrias do parque industrial baia-

' no paralisam as atividades por tempo Inde­
terminado. Hoje, a calegoria. juntamente 
com cobradores, despachantes e mecâni­
cos, tem duas assembleias, na sede do. 
sindicato, para avaliar as páralisações-re-
lâmpago ocorridas, ontem, e definir as es­
tratégias que assegurem o êxito do movi-

Os motoristas eslâo reivindicando o 
reajuste salarial na base de 100%. que 
as empresas relutam em concecer sob o 
argumento de que. para alender a isto. pre­
cisam ter lambem as suas laritas majora­
das Os empresários acredilam que O au­
menlo Sas passagens dos transportes não 
pode set inferior a 50%, acentuando que, 
desde a implantação do Plano Cruzado, 
os seus custos só fizeram aumentar, lendo, 
inclusive, pago dois reajusles de salários 
aos Irabalhadores. enquanto a receila con­
linuou inalterada. 

TRÉGUA DESFEITA 

O reajusle tarifário, contudo, depende, 
no caso dos transportes urbanos, da Pre­
feitura de Salvador, e nos intermunicipais, 
da Secrelaria dos Transportes (STC) do 
governo do estado. Até onlem. não havia 
qualquer enlendimento entre as parles en­
volvidas na questão e. apesar do prefeito 
Mário Kerlész haver declarado que conse­
guira uma trégua até a próxima quinla-lei­
ra. o diretor do Sindicato dos Condutores 
de Veículos Rodoviários da Bahia. Osvaldo 
Marques da Silva, confirmou, ontem, que 
a greve de amanhã eslá mantida. 

— Só exisle um meio de se voltar alrás; 
os empresários aceitarem as nossas reivin­
dicações. Nós queremos 100% de aumen­
lo, porque eslamos passando lome e por­
que precisamos lazer frente a esta esca­
lada exagerada dos preços, promovida pe­
lo malogrado Plano Cruzado, Fora disso. 

- não há possibilidade de enlendimenlo nem 
como evilar a paralisação —, acenluou. 

CONTRATOS DE RISCO 

aAs-A Aepel lutará, também, p 
sembléia Nacional Constituinte proíba, de-, 
finitivamente. a assinatura, pela Pelrobrás. 
com empresas estrangeiras, dos chama­
dos "contratos de risco" para pesquisa e 
exploração de petróleo no terrilôrio nacio­
nal. Estes conlralos são considerados "fn-
conslilucionais, ilegais, tecnicamente in-
justificáveis e politicamente Inconve­
nientes" pela Associação dos Engenheiros 
da Pelrobrás. que os vem combatendo 
desde sua implanlacão. em 1975. A In-
constilLcionalidade e a ilegalidade dos 
"contratos de risco" são sustentadas pela 
Aepel. com base em pareceres de vários 
juristas de renome, denlre eles Pontes de 
Miranda. Afonso Arinos. Hely Lopes Meire­
les, Euzébiç Rocha e Paulo Saboya. 

Aqueles conlralos são repudiados, 
também, por todas as entidades represen­
tativas da sociedade civil organizada, liga­
das ao selor do petróleo. Além da Aepel. 
repudiam os "contratos de risco" a OAB-
RJ. o Clube de Engenhatia-RJ, os 18 Sindi-
petros de lodo o Pais. a Federação Nacio­
nal dos Engenheiros (que congrega 21 sin­
dicatos), a Sociedade Brasileira de Geolo­
gia, o Secretariado Nacional dos Trabalha­
dores nas Empresas Estatais, a Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciência 
(SBPC). a Coordenação dos Geólogos 
(Conage) e diversas outras enlidades. 

Amanhã, às 18 horas.-no Clube de En­
genharia do Rio de Janeiro, estas entida­
des promoverão um grande alo público de 
repúdio aos "contrates de risco" e em apoio 
ao monopólio estatal do pelróleo. 

Forte de Santo; António 
está em pleno abandono 

Os artistas, capoeirislas e artesãos, 
qúe trabalham no Cenlro de Cultura Popu­
lar (Forle de Santo António), promoveram. 
a parlir das 9 horas de onlem, uma opera­
ção mutirão para limpeza geral do prédio. 
que não recebia uma falxina geral hâ mais 
de dois anos. 

Na verdade, õ forte. que. segundo as 
historias oliciais e oficiosas, dala do século 
XVI a já serviu de abrigo aos negros males 
— que ali queriam fazer um templo de reli-
, giâo islâmica — transformou-se em ediftea-
çào militar na época das invasões holan­
desas e francesas. Depois, virou Casa de 
Correção, confinando os insaurreclonlstas 
da Revolla dos Malas, dos Búzios e oulrao. 
Hoje. ele, eslá praticamente abandonado 
pelos órgãos públicos, e os arllstas, que 
ná cinco anos trabalham no Cenlro de Cul­
tura Popular ali Instalado: dividem o espaço 
com o lixo. entulhos, ratos e Ioda a sorte 
de animais nocivos. 

O Forte de Santo António está ligado 
ao Inslilulo do Patrimônio Artislico Cullural 
IPAC. mas os Irftegrantes do Centrode Cul­
tura Popular garantem que o Instituto não 
lhes dà a minima assistência e nâo cola­
bora comfienhum dos projetos por eles 
apresentado. "Falta atenção e Interesse 
pela cultura na Bahia. O Centro de Cultura 

Popular é formado por grupos alternativos 

Sua deveriam conlar com o apoio de enti-
ades culturais e órgãos públicos adminis­

trativos", afirma Morais, mestre do Grupo 
de Capoeira Angola Pelourinho. Para ete. 
como para os demais artistas, o abandono 
do Centro por parle do IPAC lem por obje­
livo criar pretexto para a tomada do espaço 
por parte dos órgãos oficiais. A finalidade 
seria Iransformá-lo. lalvez, em um local de 
apresentações folclóricas, a exemplo do 
que aconteceu com a Academia de Mestre 
Pastinha. hoje Teatro de Arena do Pelou­
rinho, e demais dependências do Senac. 
, "Já sabemos que a Polícia Militar e as 
voluntárias Sociais andaram tentando dis­
putar este espaço", informa Jorge Watusi. 
professor do Grupo de Dança Bandafro. 
Apesar disso, eles estào dispostos a con­
servar o espaço e. mesmo sem a assis­
tência do IPAC, vôo fazendo o que está 
a seu alcance para melhorar as condições 
líslces do prédio. Colocaram, por exemplo. 
tapumes de madeirite nas janelas, a (im 
da evilar que as saías padeçam à ação 
do tempo, e resolveram retirar o lixo e ós 
entulhos de mais três salas que estavam 
desativadas, e cujas portas também rece­
berão tapumes, para evitar a enlrada de 
pessoas estranhas e a colocação de lixo 
em seu Interior.. 

Bloco homenagem este jornal 
O bloco camavakaeo-Franeat'eslâ promovendo, todas asqulnlas-telras. karaokê, 

em sua ««te, na m a Barão de HapuàJBarra). Na úllima qulràa-hlra. o btdco que 
• 6 S l â Ç.,?mS$nJio s % 0 m a i s Wmfxto desle Carnaval, prestou uma homenagem a 

A 1A F}P§ t a t e n d P 1 « r " ^ ? <** orna placa. O Jornal esteve repmsentado. na 
oportunldada. polo/omaljsta Alexandre ferraz. O -Frenesi" conta este Uno com o 

tecladisla Ademar Andrade, considerado como o maior do Node e Nordeste. Kleber 
Ramos, prealdente do bloco, promete multas novidades, pdnctpatmente musicais. 

Primeiro bloco a utilizar computador para o conlroie da sua administração, o ••Frenesi".-
cem a aua "Banda Furta Cor'', promete ealartma mas fá na primeira semana de fevereiro. 

•UNIDADE DA CLASSE-

Osvaldo Marques disse ainda que "nào 
é problema nosso se os empresários, para 
dar o aumento, precisam repassar para as 
tarifas. Isso ê uma questào que se resolve 
enlre empresários e o poder concedente 

.Nunca fomos parte em acordo sobre tari­
fas. Portanlo. o.assunlo nào nos diz res­
peito". 

As paralisaçoes-relãmpago. que a ca­
tegoria fez onlem — a primeira das 7 as 
8 horas, e a segunda de 18 â^ 19 horas 
loram consideradas como uma demons­
tração de "unidade da classe", A adesão, 
segundo aquele diretor do sindicato, alcan­
çou os 100%, o que serve para demonstrar 
a força com que motoristas, cobradores, 
despachantes e mecânicos partem para a 
deflagração da greve geral por lempo inde­
terminado, 

CUMPRIMENTO DO ACORDO 

Na avaliação preliminar do 
nâo houve qualquer problema nasduas pa­
ralisações, além da grande quantidade de 
populares que se acumulou nos terminais 
e ponlos intermediários de ónlbus, A greve 
vai perdurar, garantiu Osvaldo Marques, 
apoiado por oulros diretores do sindicato, 
até que os empresários atendam às reinvi-
dlcações. 

Alem do reajuste salarial de 100%. eles 
querem também o cumplimenlo do Acordo 
Coletivo de Trabalho, firmado em agosto 
do ano passado, que tem sido descumprido 
por algumas empresas. Apesar das denún­
cias leitas â Delegacia Regional do Traba­
lho, esta não adotou. atê então, qualquer 
providência, "conllnuando a proceder co­
mo se nada estivesse acontecendo", disse 
Oswaldo Marques, 

Os õnibus intermunicipais também pa­
ram a partir de zero hora de amanhã. As­
sim, quem estiver pensando ou precisando 
viajar para o interior do eslado deve procu­
rar um oulro meio de Iransporte. A greve, 
por tempo indeterminado, se prolonga atê 
o atendimento, pelos empresários, da pro­
posla do reajusle salarial. 

Indústrias serão afetadas 
.. , .3 . por lempo indetermina­

do, dos molorislas das empresas de trans­
porte, impedirá que aproximadamenle 40 
mil irabalhadores do parque induslrial baia­
no, principalmente do Pólo Pelroqulmico 
de Camaçari e do Centro Industrial de Ara­
tu, cheguem ao local de Irabalho, "O Pólo 
pode parar, porque nào hâ outro meio de 
locomoção", observou o presidenle da As­
sociação Baiana de Empresas de Trans­
porte Rodoviário (Abemlro). Luis Mendon­
ça Filho. ' 

Ele concorda com a reivindicação dos 
irabalhadores. que pedem 100% de rea­
juste salarial, sustentando que as empre­
sas estão dispostas a atender ã reivindi­
cação, mas qué precisam de um lempo 
a lim de proceder às negociações com o 
govemo do estado — para o reajusle das 
tarifas intermunicipais — e com o Comilé 
de Fomento ãs Indústrias de Camaçari 
{Colic — para rever os contratos firmados 
com as empresas do Pôto. 

SERIEDADE 

Mendonça Irisou que lodo e qualquer 
movimenlo por melhoria salarial precisa 
ser encarado com seriedade e respeilo por 
causa da inflação "que o empresário sente, 
quanto mais o trabalhador que nâo possui 
a nossa elasticidade". No entanlo. observa 
que a classe empresarial não lem mais 
condições de suportar o acréscimo deste 
custo sem que seja autorizado o repasse. 

Para o presidente da Abemlro. as em­
presas só lêm condições de atender ao 
pleito dos trabalhadores se houver o rea­
juste tarilàrio de 50%. para o transporte 
Intermunicipal, No caso dos conlralos com 
as indúslrias do Pólo Pelroqulmico, a silua­
ção é mais crilica, tendo em vista que, con­
forme inlormou. os preços eslão mais dela-
sados. Seria preciso, neste caso. um rea­
juste de 200% sobre os preços praticados 
atualmente. 

; motorisla'; após a impian 
laçao do Plano Cruzado, e que não foram 
repassados para as lanlas, O pior é que 
nem o governo, nem o Colic estào sensibili­
zados, enfatizou o empresário, 

ENTENDIMENTO 

Ele tem buscado enlendimenlo com os 
representantes do Colic, que se compro­
meteram, apôs um encontro realizado na 
sexla-leira, a dar uma resposta sobre a 
queslão nesla segunda-leira Quanlo ao 
govemo. anunciou que no decorrer da se­
mana a Abemlro eslâ encaminhando a Se­
crelaria dos Transportes do Estado ar, pla­
nilhas de custos, incluindo os percentuais 
dos reajustes de sal anos. 

— Para nos não haveria problema em 
dar o aumenlo aos trabalhadores, desde 
que o custo seja repassado Nô enlanlo. 
a situação das empresas do selor. hoje. 
não permite a nenhuma delas assumir mais 
este custo, porque os aumenlos anlenore-
m^lr->-:.;.r.-i,.•,:,,;,;,/,.[-:•.: • •: p-!--;:-
ao longo dos úllimos Umeses, de Gz$400 
milhões, inviabilizando a renovação Cam-
pliaçâo da Irola exislenle na Bahia, cujo 
eslado de conservação é precário, pois ti­
veram um ano a mai', de hi • , •: 
Este prejuízo vem sendo linanciado alra­
vés da rede bancária a juros de alé 500'-: 
ao ano, disse Mendonça 

O envelhecimenlo^da frola (a idade mé­
dia dos õnibus que servem ao Pólo Pelio-
químíco de Camaçan é de seis anos), con­
forme salionlou Luís Mendonça Filho, corn-
promele a segurança e a regularidade A 
maior parle dos acidentes ocorrido;, se­
gundo ele, ê consequência direla do mau 
eslado dos veículos, cuja vida ulil e de sele 
^n.;:- E;.- ••:•••• r .•• .-
empresas não podem continuar operando 
Elas — garanliu — descapilalizadas, ope­
ram em Vermelho, e não lém rruiis créaHd 
na rede bancária. Esta siluaçáo levou as 
empresas do setor ao suloco e a pre-la-
lêncla. 

Movimento de advertência 
A segunda parte da paralisação de 

advertência, das 18 ás 19 horas, teve 
quase 100% de adesão. Motoristas e 
cobradores licaram parados nas proxi­
midades dos terminais e nos terminais 
da Barroqulnha. Lapa, Aquidabà e Ro­
doviária, inclusive os veículos que não 
alcançaram os ponlos finais, estacio­
naram a fim de apoiar a greve por me­
lhorias salariais. 

Os passageiros que estavam via­
jando nos ôníbus permaneceram senta­
dos, aguardando o linal de uma hora 
do movimenlo do Sindicalo dos Rodo-

i viários. Os ponlos de õnlbus estavam 
superlotados, como se registrou na Se­
te Portas, Iguatemi e em outros locais 
de grande movimento de embarque e 
desembarque de passageiros. A parali­
sação de uma hora decorreu sem anor­
malidades, até porque os passageiros, 
alguns surpresos porque desconhe-

SEM PROVOCAÇÕES 

I da Lapa. antes mesmo 
da chegada aos pontos, os motoristas 
decidiram iniciar, faltando 15 minutos. 
a "operação tartaruga", no cotorno do 
Dique do Tororó, conduzindo os ónlbus 
em marcha lenta, a fim de alcançar o 
terminal às 18 horas em ponlo. A entra­
da da Lapa. os motoristas que chega­
ram primeiro atravessaram os ónlbus 
de diversas empresas no acesso, impe­
dindo que oulros chegassem até onde 
os passageiros desembarcariam. As­
sim, houve engarralamento e os õnlbus 
deixaram de circular. Os passageiros 
licaram sentados no passeio da Esta­
ção da Lapa. aguardando dar 19 horas, 
quando os coletivos vollaram a trafegar. 

Antón io Simóes 

Expectativa da STU M é d i c o s m a n t ê m a 8 reve 

. * , O Hospital Anteinio Simões ou Hospital BAIXA OCUPAÇÃO O movimento reivindicatório dos moto­
ristas de ònibus de Salvador deverá conti­
nuar, mas a expeclaliva é de que nâo haja 
a paralisação geral anunciada para ama­
nhã, informou o secrelàrio dos Transportes 
Urbanos. Horácio Brasil. Ele passou o dia 
em contalos com motoristas e acompa­
nhando nas cuas a-movímentaçào. 

Os motoristas marcaram para hoje uma 
assembléia geral para discutir os últimos 
acontecimentos em tomo das negociações 
e se mostraram dispostos a continuar con­
versando com os empregadores sem lirar 
os ónlbus das ruas. ou causando algum 
iranslorno para a cidade. "Certamenie an­
darão com as luzes acesas ou realizarão 
passeatas, mas acredito que não haverá 
paralisação na cidade", disse Horácio Bra­
sil, que vem adotando uma postura de me­
diação entre as duas partes. 

A Secretaria de Transportes Urbanos 
acompanhou alehtamente, através da sua 

Caravana oficial 
retorna do Benin 
sem Gilberto Gil 
Retornou ontem a Salvador a delega­

ção baiana que passou uma semana visi­
tando a República Popular do Benin, a con­
vite do govemo daquele País. Durante a 
visita, da qual participaram o preleilo Mãrio 
Kertész (que retomou anles ao Brasil) e 
o presidente da Fundação Gregório de 
Mattos, Gilberto Gil. foram assinados diver­
sos convénios de cooperação e intercâm­
bio culutral. Os brasileiros participaram das 
allvidades da Semana do Brasil no Benin, 
desenvolvendo ainda um intenso programa 
de visitas a monumentos arqultelõnicos e 
históricos, confirmando, a cada passo, pa­
rentesco cultural entre a Bahfa e as nações 
qua compõem a República Popular do Be­
nin, 

Os baianos visitaram as cidades de Co­
lonou. capital do Benin. Uldah. Saképé e 
Porto Novo, constatando a forte influência 
brasileira na cullural local. A visita incluiu 
a Ida a templos e centro religiosos. Em 
todos os locais, a delegação baiana foi re­
cebida com homenagens, especialmente 
a Gilberto Gil. o artista internacional de 
maior sucesso no Benin, aos pals-de-santo 
Balbino. Stela e Moacyr. e a Pierre Verger. 

Gilberto Gil, que passou a cheflsr s de 
legação baiana após o retomo do prefeito 
«Mário Kertész, também retomou ao Brasil, 
mas desembarcou no Rio de Janeiro. 

liscalizaçâo e de contalos mantidos pelo 
secrelàrio Horácio Brasil, a greve de adver­
tência de uma hora. realizada na manhã 
de hoje. para evilar qualquer lipo de exces­
so. O secretário diz, no enlanlo, que tudo 
está transcorrendo num clima de multa^ivi-
lldade. 

Segundo o secretário, a paralisação foi 
realizada num horário de pique, mas não 
causou maiores problemas, uma vez qúe 
logo em seguida ao horário marcado pelos 
motoristas para a movimentação, os õni­
bus voltaram í circular normalmente, ape­
nas com as luzes acesas para demonstrar 
leu protesto. 

As negociações entre empresários e 
empregados prosseguem amanhã, inlor­
mou o secretário Horácio Brasil. A postura 
da Prefeitura de Salvhdor conlinuará. expli­
ca ele; sendo a de mediadora, sem nenhu­
ma interferência direta no movimenlo. 

O Hospilal Anlíínio Simões ou Hospital 
do Servidor Municipal contínua com as 
suas atividades paralisadas, pois os médi­
cos manlâm a greve que atinge os poslos 
de saúde- localizados na periferia. Como 
os postos periféricos, de vocação para 
atendimento de emergência, não dispõem 
de condições físicas e materiais há algum 
tempo, os 277 médicos em greve decidiram 
manter em funcionamento apenas o ser­
viço de emergência no Hospital do Ser-

O Sindicato pos Médicos — Sidomed, 
e a Associação Baiana de Médicos — 
ABM. sobreludo a primeira enlidade. 
acompanham e apoiam o movimento que 
eslá baseado nos seguintes Itens: isono-
mia salarial com os prolissionais do 
INAMPS; condiçóes de Irabalho e melhoria 
de atendimento á clientela. Até agora, o 
impasse nâo foi solucionada pela prefei­
tura, pois não há qualquer sinal de avanço 
para que o movimenlo. que vai se prolon­
gar por tempo Indeterminado, possa ler 
uma perspectiva de chegar a um final. 

Presença do qfoxé FUhos de Gandhy animou a festa de Omulu 

Flores e água de cheiro 
na Lavagem de S. Lázaro 

Loteria 
Federal 

Com a presença animada do Btoxé Fi­
lhos de Gandhy, que ó o padrinho do even­
to, aconteceu onlem a Lavagem de Omulu, 
na Igreja de São Lázaro (Federação), da 
qual participaram mais de 60 baianas, ca­
valeiros, carroças .enleitadas e moradores 
das Imediações, 

O pequeno cortejo partiu em frente da 
•Escola Politécnica, sendo puxado por um 
grupo de aproximadamente 30 baianas mi­
rins e alguns meninos, vestidos com a fan­
tasia de Gandhy, animados pelos ataba­
ques do Fllhosde Gandhy e seguidos peles 
carroçaa, cavaleiros e popolaros. 

A igreja permaneceu fechada, mas aa 
baianas, com seus bonitos Irajes brancos 
e tendo na cabpça oa jarros com teres 
e água-de-chelro. tomaram conta d u es­
cadarias. Enquanto Isto. os promotores da 
(esla realizavam uma animada queima de 

Jogos, ao som das músicas do Gandhy. 
que, antes da lavagem propriamente dila. 
realizou uma- apresentação em homena­
gem a São Lázaro. 

Esle foi o terceiro ano da lavagem, e 
seus organizadores alirmam que oevento 
vem crescendo de ano para ano. Trale-se. 
no enlanto, de uma festa ainda bastante 
domêslica, restrita aos moradores da Fe­
deração t» Sflo Láiaro. raros turistas e cu­
riosos. 

Os barraqueiros, Inslafados na área. 
aguardam um movimento melhor hoje q 
amanhã, em razão da festa da São Lazaro. 
quo acontece hoje, a o banho de pipoca. i 

• marcado para amanhã, segunda-feira gor­
da de São Lázaro Ontem, o movimento 
(ol fraco e, até o momento da lavagem, 
poucas barracas Unham sido ocupadas por 
follóes e devolos de Sflo Lázaro, 

BAIXA OCUPAÇÃO 

Os lellos do Hospital do Servidor csl.io 
com pequena ocupação. Ali somenie fun­
ciona um planlonisla para atender as emer­
gências. Ontem, pela manha, a comissão 
de greve esteve no local e como a adesão 
foi 100% ds lideres do movimenlo retira-
ram-se Para quarta-feira, eslã convocada 
assembleia de avaliação da greve. 

No acesso e no salão de recepção do 
hospilal eslão lixados cartazes com vaM.is 
mensagens do tipo Melhores condições 
de trabalho — Sindicato dos Médicos , 
"Quando vai melhorar?". Agora preleilo 
queremos soluções :"Esla Greve e JusU:. 
Senhor prefeito?', "Pagamenlo do 13. 
Mês?", denlre outras. 

A aparência do hospital é de que nào 
existe qualquer presença de luncionârios, 
devido â calma e silêncio no ambiente. No 
entanto, apenas eslão em gieve os médi­
cos (que formam um tolal de 277 profissio­
nais) que prestam serviços ã preleitura, in­
cluindo os poslos de saúde localizados na 
periferia de Salvador, 

Cientista Paulo 
Alvim não está 
mais na Ceplac 

Itabuna (Da Sucursal Sul) — O cien-
lisla Paulo Alvim anunciou oficialmen-
le onlern seu afaslamenlo da chelia 
do Cenlro de Pesquisas do Cacau 
(Ceplac) e da Coordenação Técnico-
Cientifica da Ceplac. Na última sexla-
felra, ele encaminhou correspondên­
cia ao secrelàrio geral do órgão, João 
Carlos Monteiro, onde observa que 
seu pedido é de caráler irrevogável. 

No comunicado, o cienlista afirma 
que pretende, com esla alilude. deixar 
a nova administração da Ceplac com 
plena liberdade para inlroduzir as mo­
dificações que julgar necessárias para 
aperfeiçoamento do órgão. "Mante­
nho bom relacionamenio com o secre­
tário JoâdCarlos Monleiro. mas decidi 
deixa-lo à vonlade para que a Ceplac 
tenha novo caminho em termos de 
pesquisa", explicou Alvim. 

Onlem, anles de embarcar com • 
destino a Ghana, o cienlista informou 
que viajava á convile do govemo a(ri-
cano para prestar assislência técnica 
aos lavradores daquele Pais, "Ghana 
é um grande produtor de cacau, mas 
abandonou completamente a pesqui­
sa. Por isso, os agricullores estào en­
frentando sérias dificuldades econó­
micas, que deverão ser solucionarins 
com a a)uda do Banco Mundial", 

Alvim ressallou lambem que pre­
tende, a partir de agora "me dedicar 
exclusivamente às minhas pesquisas. 
A Ceplac possui nos seus quadros ex­
celentes profissionais, que [iodem me 
substituir. Espero que o órgão conti­
nue investindo na pesquisa e divulgue 
mais trabalhos técnicos, tendo á irenle 
pessoas reconhecidamente como 
cientistas'. O pesquisador Percy Ca­
bala Rosand também pediu sen afas­
tamento da função de subsliluto de Al­
vim no Cepec. 


